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			Depoimento da Profa. Patrícia Pastori 
Coordenadora de Extensão Comunitária da UNIFACS

			O Programa UNIFACS de Desenvolvimento de Organizações Carentes – PROINFO-BITS, como programa fomentador da extensão da UNIFACS, nasceu em 1992, a partir das inquietações do Prof. Carlos Silveira, ao inovar e abrir caminhos para uma extensão universitária preocupada com o atendimento efetivo das demandas do corpo discente e da comunidade. Como bem descreve na sua narrativa, estes caminhos buscaram a integração entre o Ensino e a Pesquisa aplicada, para fomentar a Extensão na UNIFACS. Pioneiro, articulador, visionário e com um forte perfil empreendedor e extensionista, Prof. Carlos Silveira abriu caminhos para a trajetória da Extensão na Universidade Privada, tornando-se o primeiro Programa de Extensão da Universidade Salvador. 

			Se na sua narrativa destaca que a Responsabilidade Social das Universidades brasileiras ainda não consegue implementar programas na qualidade e quantidade necessárias ao desenvolvimento efetivo da sociedade, através de novos conhecimentos, produtos e hábitos inovadores, a Responsabilidade Social na UNIFACS está hoje completamente dissociada da realidade narrada, mesmo que ainda se aguardem melhores resultados. E se temos resultados impactantes e consolidados hoje, certamente a metodologia do PROINFO-BITS foi decisiva para alavancar e fortalecer as práticas da extensão nesta Universidade.

			A Extensão na Universidade, definida como o vetor mais expresso de atendimento de demandas das comunidades parceiras, vem sendo, desde a criação do PROINFO-BITS, financiada em sua grande parte com recursos da própria Universidade, e ao longo de sua trajetória conseguiu captar parte de investimentos através de recursos públicos, via Editais de financiamento (restritos para a aquisição de equipamentos e/ou infraestrutura). Entretanto, como previsto em editais desta natureza, cria-se a possibilidade de financiar despesas com estrutura física, mas sem qualquer possibilidade de manutenção de processos ou de monitoramento ou de assessoria técnica indispensáveis, muitas vezes, para a continuidade de ações que envolvem a comunidade. Isso porque o público beneficiado das ações de Extensão possui “tempo diferenciado de maturação” para gerir seus próprios processos. No caso específico do Programa, as parcerias privadas e/ou com as entidades do Terceiro Setor viabilizaram a estrutura necessária para o desenvolvimento das atividades previstas durante todo o seu desenvolvimento, garantindo, dessa maneira, a continuidade e sustentabilidade das ações.

			Merece também grande destaque, pois novamente é através da Metodologia aplicada, que o PROINFO-BITS demonstrou ter o comprometimento necessário em demostrar para o aluno, o seu papel, enquanto protagonista no processo de gerar impacto e resultados globais pretendidos, ao reunir saberes multidisciplinares adequados ao cenário de inúmeras demandas da sociedade, carente de resultados novos e devidamente integrados com o conteúdo do Curso.

			O maior mérito foi, com certeza, a persistência do Professor no meio acadêmico, por ter acreditado e ensinado pelo exemplo, reforçando o seu papel de educador num ambiente universitário propício a produzir saberes que pudessem ser aplicados em benefício do meio social, levando ao conhecimento dos envolvidos que não existe outra melhor forma de contribuir significativamente com o conhecimento geral para buscar soluções das demandas da sociedade, sob a forma de pesquisa-ação. 

			É neste cenário, numa verdadeira “imersão na realidade social” que o Professor demonstra que o conhecimento precisa estar a serviço da sociedade, e no caso em especial, Professor Carlos Silveira, sempre o fez com domínio teórico e técnico, amplo conhecimento de realidade (porque tinha o cuidado de investigar as reais necessidades da comunidade atendida), além de suas competências e habilidade pessoais (escuta ativa, observação aguçada, respeito, humildade, sabedoria e capacidade de gestão de demandas) indispensáveis para um Profissional que se propõe a ser extensionista.

			E não posso deixar de mensurar a sua gentileza em compartilhar saberes e conhecimentos adquiridos para minha vida profissional e acadêmica, inspirando e redirecionando minha forma de conduzir, gerenciar e potencializar a extensão na UNIFACS. O meu respeito e admiração a este Grande Mestre que inspira!

			Professora Patrícia Pastori 
Coord. de Extensão Comunitária da UNIFACS 

			
				
					[image: ]
				

			

			Depoimento do Prof. Gustavo Casseb Pessoti 
Coordenador dos cursos de Economia e C. Contábeis

			Generosidade! Maestria! Paixão incondicional pelo ensino e por seus alunos! É difícil escolher o adjetivo que melhor se encaixa para descrever o amigo, professor e fundador do mais brilhante Programa de Extensão Universitária da Universidade Salvador, o PROINFO–BITS, elaborado por Carlos Silveira, a quem carinhosamente chamo de Silveirinha. 

			Esse amigo tão especial, digno de um quadro na galeria de personalidades mais importantes da história da Universidade Salvador, que está exposto na sala dos professores para que todos conheçam as pessoas que ajudaram a construir a história acadêmica da UNIFACS, agora entra para o seleto grupo de autores de livros pedagógicos. Não um livro qualquer! Mas, uma viagem através do tempo, das décadas, das mudanças acadêmico-pedagógicas, de uma concepção tecnológica sim, mas, humanística em sua finalidade, que buscou mostrar a importância da interação das pessoas aos laboratórios de informática, não como uma prática em si mesmo, mas como uma extensão para a vida, para a formação pessoal e profissional de uma grande quantidade de jovens que teve o privilégio de ter suas histórias modificadas pelo PROINFO-BITS.

			Essa leitura vai possibilitar a todos, o conhecimento da experiência da trajetória profissional do nosso querido Silveirinha, um homem à frente do seu tempo, visionário por identificar o papel diminuto que poderia exercer, se alunos entendessem o papel maiúsculo que poderiam desempenhar com a tecnologia a serviço da melhoria da qualidade de vida das pessoas carentes, dos processos empresariais e da noção básica de cidadania. E de toda relação que o PROINFO-BITS exerceu na sua interface, não só no mundo da computação, mas na sua integração com as demais ciências, entre elas a Economia e a Contabilidade, nas quais o programa atingiu seu ápice de funcionamento.

			Essa obra vai transformar a vida de muitas pessoas e evidenciar porque a Universidade Salvador deve ser vista como uma comunidade acadêmica antes e depois do professor Carlos Silveira. Sorte a nossa de ter a oportunidade desse compartilhamento de conhecimentos nesse livro. Uma obra para eternizar uma pessoa que dedicou a sua vida ao ensino e, até hoje, nos encanta com sua simplicidade e obstinação em lutar por uma sociedade mais justa e menos desigual.

			Gustavo Casseb Pessoti

			Presidente do Conselho Regional de Economia da Bahia 
(2014, 2015 e 2017)

			Diretor de Indicadores e Estatísticas da Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI/SEPLAN)

			Coordenador do curso de 
Ciências Econômicas da UNIFACS (2010-2016)

			Professor dos cursos de Ciências Econômicas, Ciências Contábeis, Relações Internacionais e Administração da Universidade Salvador – UNIFACS (2007-2019)

			Diretor Regional da Associação Nacional dos Cursos de Graduação em Economia do Brasil – ANGE
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Prefácio

			Você, ao ler este livro, vai ver como se pode fazer educação superior de primeira qualidade. 

			Este era o nosso objetivo quando começamos a, hoje, UNIFACS, há 48 anos. Naquela época, só tínhamos o curso de Administração de Empresas e o nosso objetivo era que ele fosse um curso de excelência. 

			Assim, contrariando a lógica predominante em muitas instituições do ensino superior particular, nós o construímos como um curso que exigia o máximo dos estudantes. Tanto que um dos nossos primeiros alunos estranhou: “Além de pagar, ainda tenho que estudar?”

			Para isso, contratamos os melhores professores de cada disciplina e os orientamos sobre como ser exigentes. 

			Não era uma questão de aplicar provas difíceis, dar notas baixas e reprovar sem piedade, não. O Professor tinha que começar sendo exigente consigo próprio, preparar bem as suas aulas, começá-las no horário, fazer a chamada para, além do controle da frequência, conhecer os seus alunos, usar bem o tempo e, sobretudo, dar aulas atraentes e movimentadas. 

			Para isso, os alunos deveriam ler livros complementares, apresentar seu conteúdo para os colegas, fazer pesquisas de campo sobre o assunto do curso e relatá-las em aula, enfim, envolver-se totalmente na matéria.

			O Professor Carlos Silveira levou este espírito adiante, enviando os seus alunos para fazer trabalhos de campo sobre o assunto das suas aulas de Programação e Sistemas Computadorizados. 

			Ele começou encaminhando os alunos para grandes organizações, mas, embora fizessem bons trabalhos, devidamente reconhecidos por estas instituições, por já terem seus sistemas próprios funcionando, as empresas não implementaram os sistemas desenvolvidos por eles, que assim não eram testados na prática e isso os frustrava.

			Silveira, então, mudou de tática e pôs os alunos a desenvolver sistemas para ONGs que atendiam pessoas carentes e que precisavam prestar mais e melhores serviços com sistemas computadorizados, só que não podiam pagar pelo seu desenvolvimento. 

			Ele também colocou os alunos para trabalhar com pequenas empresas, que igualmente precisavam dos sistemas, mas igualmente não tinham recursos para pagá-los.

			Essa alternativa funcionou e, na segunda parte do livro, há diversos testemunhos de ONGs e pequenas empresas sobre como os sistemas desenvolvidos pelos alunos os ajudaram a melhorar seus serviços. 

			Nesta parte, há também mensagens dos alunos agradecendo a experiência e dizendo como ela melhorou a formação e os preparou para suas vidas profissionais.

			Com isso, Silveira se integrou ainda mais aos ideais da UNIFACS, porque havíamos também definido como nosso objetivo trabalhar pelo desenvolvimento regional e, mais ainda, buscar não apenas formar bons profissionais, mas educar nossos alunos de forma mais ampla, fazendo com que eles, ao se formar, saíssem melhores pessoas e cidadãos conscientes. 

			Além disso, ele empregou pioneiramente na UNIFACS, a metodologia moderna de ensino, que centra o aprendizado na colocação dos alunos como protagonistas de sua educação. 

			Ele mudou a estrutura da sua sala de aula, transformando-a numa reunião de grupos de alunos que discutem seus projetos e em que o Professor, como consultor, os orienta nas suas dificuldades. 

			Ele também passou a fazer provas com consulta, em que os alunos recebem questões de cunho prático e podem recorrer a quaisquer meios que desejem para resolver o que é pedido: livros, computadores para acesso a casos similares disponíveis na Internet, celulares para consultas a colegas e profissionais etc.

			Portanto, esta história que vocês vão ler ė um belo exemplo de como se pode tornar a educação superior relevante para o nosso país e adequada aos tempos de hoje. 

			O pioneirismo de Silveira deixou muitas marcas e hoje são inúmeros os projetos de Extensão Comunitária na UNIFACS em várias áreas como saúde, desenvolvimento social, cultura, além de sistemas informatizados. 

			Esses projetos continuam a contribuir para o nosso objetivo de formar bons profissionais com uma visão do mundo mais ampla e conscientes do seu dever moral de trabalhar pelo nosso país. 

			Professor Manoel J F Barros Sobrinho 
Chanceler da UNIFACS 

		


		
			
Introdução

			Em nosso país, muito já se falou sobre a necessidade da evolução do ensino, no que se refere aos conteúdos teórico e prático, além do redesenho das instalações físicas das salas de aula, mas muito pouco se tem feito na direção efetiva de mudar a paisagem multissecular das escolas. O cenário das cadeiras enfileiradas diante de uma mesa e uma lousa, já bastante desgastado, até nos programas humorísticos de TV, dão um aspecto de estagnação, desalento que reflete um descuido generalizado com a evolução do aparelho educacional, diante das novas demandas do século XXI. 

			De fato, ainda temos um cenário geral do ensino idêntico ao da Idade Média. 

			Por outro lado, o excesso de pesquisa secundária, baseada na produção científica já registrada nos livros e disponíveis na Internet, não parece apontar para uma produção de excelência do conhecimento e dos saberes primários, demandados pela comunidade onde as Universidades atuam. A Extensão Tecnológica Universitária (ETU), excessivamente focada na oferta de cursos de curta duração já provou que não atende, de forma adequada e suficiente, aos objetivos de responsabilidade social das Universidades nem aos anseios da sociedade que lhes acolheu. 

			Pode-se concluir, portanto, que as diferenças de performance e de integração dos três pilares de sustentação e legitimação de uma Universidade – Ensino, Pesquisa e Extensão (EPE) – tem provocado sérios reflexos negativos na maioria dos resultados acadêmicos do país, dificultando os objetivos pretendidos pelo artigo 207, da Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988). 

			A realidade tecnológica internacional, por outro lado, exige respostas mais rápidas e inovadoras, à altura do desenvolvimento dos novos tempos, com mudanças mais efetivas nos velhos paradigmas reducionistas do espaço do conhecimento. Não é difícil de se perceber que a produção de novos saberes (pesquisa) e do aprendizado (ensino) não cabe mais entre as quatro paredes de uma sala de aula ou de um laboratório. 

			Urge o desenvolvimento de medidas mais eficazes de expansão das fronteiras da Universidade para alcançar, de forma rápida e eficiente, a sociedade que aguarda, ansiosa, por melhores respostas dos centros de pesquisa e multiplicação do conhecimento. Sem isso, a Academia precisa buscar o produto das suas próprias pesquisas aplicadas, desenvolvidas pelas empresas e institutos que investem em fontes primárias (no campo). 

			Invertem-se, portanto, os papéis, transformando a Academia em consumidora no lugar de fornecedora do saber científico. A baixa quantidade da produção de patentes tecnológicas registradas por nosso país, sem dúvidas, está diretamente ligada a estas limitações da base do sistema educacional.

			A responsabilidade social das Universidades brasileiras ainda não consegue implementar programas na qualidade e quantidade necessárias ao desenvolvimento efetivo da sociedade, através de novos conhecimentos, produtos e hábitos inovadores que expulsem os velhos paradigmas isolacionistas da “caverna mitológica”, tão bem ilustrada por Platão. Sabe-se que o mundo acadêmico não se limita a uma caverna nem está aprisionado por trás das muralhas de um “castelo de sonho universitário”, dissociado da realidade das comunidades que, avidamente, ainda aguardam melhores resultados. 

			Mas, no ambiente empresarial, ainda se rotula o profissional recém-graduado como “um acadêmico”, no mais amplo sentido de “sonhador”, diante da sua bagagem excessivamente teórica e pouca vivência com a realidade prática dos mercados, que irá lhe absorver.

			Sem precisar esperar a graduação dos estudantes, a Extensão Universitária Brasileira deveria ser a grande protagonista dessa via expressa no transporte do novo conhecimento científico para o consumo imediato da sociedade. Atenderia, com maior brevidade, às inquietantes expectativas dos cidadãos famintos por soluções práticas de alívio nas diversas dificuldades encontradas em sua rotina operacional, diante da evolução constante e acelerada dos mercados. Entretanto, desde os bolsões de pobreza das comunidades carentes aos laboratórios de pesquisa de novos produtos tecnológicos das mais avançadas empresas, se amontoam expectativas frustradas de soluções inovadoras e mudanças efetivas ainda não oferecidas pelas Universidades. 

			A Extensão, definida como o vetor mais expresso de atendimento destas demandas, é quase sempre subfinanciada e nem sempre bem entendida, seja nas Universidades públicas ou privadas. Apenas sobrevive, apresentando resultados insuficientes focados em cursos de curta duração ou efêmeras incursões pontuais nas comunidades mais carentes.

			Para Crisóstimo e Silveira (2017, p. 8), no modelo brasileiro, o avanço do conhecimento e a formação de estudantes são assentados em bases inter-relacionadas: o Ensino, a Pesquisa e a Extensão (EPE). Em alguma medida, essa base já foi considerada, em outros tempos, como simples assistencialismo, permeado por um caráter filantrópico. Com o conhecimento científico adquirido no ensino e na pesquisa, a Universidade, com a extensão, deveria transpor seus muros para prestar serviços para a sociedade. Essa relação assimétrica entre a Universidade e a sociedade mudou. Para Santos e Deus (2014, p. 15), 

			A prática extensionista, que antes se resumia a uma atividade militante de professores, técnicos e alunos, realizada nos finais de semana e sem recurso financeiro ou operacional, hoje trilha caminhos que extrapolam as suas fronteiras. Era necessário sair daquele tempo e superar alguns impasses que foram elencados sumariamente, da mesma forma como é preciso avançar em direção ao reconhecimento acadêmico e social. 
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